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			Introdução

			A finalidade principal das experiências que serão executadas pelo aluno durante seu período de trabalho no laboratório será adquirir um conhecimento básico sobre os diversos métodos e técnicas experimentais

			Serão executadas experiências que permitam ao aluno trabalhar razoavelmente com vidros, verificar experimentalmente os principais fenômenos relacionados com as reações químicas, montar aparelhos simples para obtenção de substâncias sólidas, líquidas e gasosas, exercitar-se nas diversas técnicas necessárias para purificação de substâncias: filtração, decantação, destilação, cristalização etc.

			A química é uma ciência experimental e se ocupa especialmente das transformações de substâncias, de sua composição e das relações entre estrutura e composição. Os princípios fundamentais em que a química se apoia são baseados em fatos experimentais. As experiências devem ser executadas com o maior cuidado para que suas conclusões sejam realmente consideradas válidas.

			Uma experiência bem conduzida e executada representa a visualização de um fenômeno que, simplesmente descrito num texto, levaria muito mais tempo para ser entendido e assimilado.

			Segurança

			Especial atenção deve ser dada à segurança tanto pessoal como coletiva. As medidas de segurança em laboratório são uma consequência das regras do bom senso.

			Em geral, um acidente ocorre quando menos se espera e não se pode, infelizmente, prevê-los, mas inúmeros cuidados podem ser adotados sem maior esforço, e inúmeras regras de segurança podem diminuir os riscos de acidente a um número insignificante. Embora não seja possível enumerar aqui todas as causas de possíveis acidentes num laboratório, existem certos cuidados básicos que facilmente devem ser observados.

			Obs.: lembre-se de que seu primeiro erro no laboratório po­derá ser o último.

			Cuidados pessoais

			
					Não trabalhe sozinho num laboratório. Um companheiro ao menos será uma ajuda em caso de acidente;

					Em caso de acidente, procure imediatamente o professor, informando com que produto ocorreu o acidente;

					Encare todos os produtos químicos como veneno em potencial enquanto não verificar sua inocuidade;

					
Evite usar a boca em operação de pipeta. Use pera de bor­­racha e não inale gases ou vapores resultantes das experiências, pois eles podem ser – e geralmente são – tóxicos;


					Todo equipamento em funcionamento deve estar sob vigi­lância constante.

					Faça o possível para não contaminar a atmosfera do laboratório. Para isso, não deixe líquidos em recipientes de grande superfície (como um béquer), não deixe frascos abertos, recolha o destilado diretamente do bico do condensador em um recipiente apropriado;

					Informe a seus colegas as experiências que podem ofere­cer perigo;

					Cuidado com o vazamento de gás; se perceber, avise o professor;

					Nunca aqueça um tubo de ensaio, apontando a extremidade aberta para um colega;

					Consulte o professor antes de fazer qualquer modificação no andamento da experiência e na qualidade de reagentes a serem usados;

					Ao preparar soluções aquosas diluídas em um ácido, coloque o ácido concentrado na água, nunca o contrário;

					O vidro quente tem a mesma aparência de vidro frio e pode provocar queimaduras doloridas. Fique atento ao uso da vidraria e jamais aqueça vidro graduados;

					Se for necessário introduzir uma peça de vidro em uma rolha, proceda com cuidado, envolvendo a peça de vidro em uma toalha e umedecendo a rolha e o tubo. Mantenha as mãos próximas e gire a rolha até introduzir o tubo.

					Para sentir o odor de uma substância, não coloque dire­tamente sob o nariz, mas com a mão traga um pouco de va­por até ele;

					Cuidado com os ácidos: se eles forem muito concentrados, só devem ser abertos na capela;

					
O tubo de látex só deve ser usado para conduzir água fria, nunca líquido quente e jamais deve ser usado para conduzir gás.Produtos químicos em geral



			

			
					Antes de usar qualquer reagente, leia cuidadosamente o rótulo do frasco para ter certeza de que é aquele o reagente desejado;

					Antes de abrir um frasco novo, verifique se não existe outro aberto;

					Abra o frasco o mais longe possível do rosto e evite aspirar ar naquele exato momento;

					Nunca torne a colocar no frasco uma droga retirada em excesso e não usada. Ela pode ter sido contaminada;

					Ao introduzir pipeta ou outro objeto em um frasco para retirar o reagente, verifique se ele está completamente limpo;

					Após usar um produto, feche-o imediatamente, tomando cuidado para não trocar a tampa ou rolha;

					Soluções alcalinas devem ser guardadas de embalagem de polietileno, nunca em vidro;

					
Cuidado ao usar espátula de metal, ela pode reagir com algumas substâncias. Consulte o professor.Limpeza



			

			
					Conserve limpos seu equipamento e seu balcão de trabalho;

					Se derramar líquido, comunique ao professor imediatamente;

					Os sólidos devem ser jogados no lixo, nunca na pia. Na pia devem ser jogados somente líquidos;

					
O material usado, principalmente a vidraria, deve ser lavado logo após o uso.Outros cuidados



			

			
					O termômetro deve estar sempre guardado, quando não estiver em uso; não deve ser usado para agitar substâncias – para isso existe a baqueta; não deve ser colocado em ambiente já muito quente e esfriado rapidamente;

					O almofariz e pistilo é para triturar e nunca para bater. Evite molhar o cabo de madeira do pistilo e jamais o seque na estufa;

					Não deixe vidros próximo à mesa de trabalho;

					Soluções ácidas devem ser neutralizadas antes de serem jogadas na pia;

					Trabalhe sempre usando avental;

					É proibido fumar no laboratório.

			

		


		
			
Experiência 1 – 
A descontinuidade da água

			Componentes:

			– 1 béquer;

			– 1 tubo de ensaio limpo;

			– Corante em pó;

			– Pó de serra;

			– Detergente.

			Procedimento:

			No tubo de ensaio coloque água até quase enchê-lo. Junte uma pitada de corante em pó e observe. O corante descobre “caminhos” por entre a água e anda através deles. Isso é o que se chama de difusão de uma substância em outra, ou seja, a passagem de uma através da outra. Com esta experiência, você percebe que a água é formada por pequenas unidades separadas por espaços vazios, que é a descontinuidade da água por onde o corante penetra e passa.

			Coloque água no béquer até quase enchê-lo. Acrescente um pouco de pó de serra e observe que ele flutua, mostrando para o observador a força do empuxo e a tensão superficial da água. Agora coloque duas ou três gotas de detergente e observe que o pó de serra afundou. O detergente quebra a tensão superficial da água, fazendo com que o pó de serra afunde.

			Obs.: na falta de corante em pó, use o azul de metileno; na falta de pó de serra, pode ser usada uma formiga; na falta de detergente, use sabão em pó ou sabão em pedra diluído.

		


		
			
Experiência 2 – 
Obtendo novas substâncias

			Componentes:

			– 1 tubo de ensaio limpo;

			– 10 gotas de sulfato de cobre;

			– 10 gotas de carbonato de sódio.

			Procedimento:

			No tubo de ensaio, coloque as dez gotas de sulfato de cobre. Junte as dez gotas de carbonato de sódio e aguarde dois minutos. O que aconteceu na reação química? Você obteve duas novas substâncias: sulfato de sódio, que é solúvel, e carbonato de cobre, insolúvel e de cor azul esverdeado. O carbonato de cobre é o que se chama precipitado, ou seja, é uma substância insolúvel dentro do meio em que a reação está acontecendo.

			Obs.: se você só tiver sulfato de cobre em pó, você pode diluir em água, na proporção de um por um. Já o carbonato de sódio, a proporção é a mesma, só que deve ser aquecido, tomando-se cuidado para ele não entrar em ebulição.

		


		
			
Experiência 3 – 
Precipitação do hidróxido de cobre

			Componentes:

			– 1 tubo de ensaio limpo;

			– 6 gotas de sulfato de cobre;

			– 2 gotas de hidróxido de amônio;

			– 15 gotas de água.

			Procedimento:

			Coloque as gotas de água no tubo, junte as seis gotas de sulfato de cobre e as duas de hidróxido de amônio. Aguarde dois minutos. Você obteve uma substância de cor azul esverdeado, devido à precipitação do composto chamado hidróxido de cobre.

			Guarde este tubo de ensaio para a próxima experiência.

			OBS.: o hidróxido de amônio pode ser substituído na mesma quantidade por tiocianato de amônio.
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